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A tuberculose (TB) de resistência secundária surge devido à pressão seletiva 

estabelecida pelo uso indevido de medicamentos anti-TB, e apresenta forte associação 

com estilo de vida dos seus portadores. O contexto familiar desses pacientes se 

configura como uma importante ferramenta na minimização dos efeitos da doença. 

Objetivos: Avaliar o conhecimento dos portadores de tuberculose e dos seus respectivos 

familiares sobre a importância da adesão ao tratamento a fim de evitar o surgimento de 

formas resistentes da doença. Trata-se de uma estudo descritivo qualitativo e consiste na 

realização de entrevistas com pacientes TB que estejam em tratamento, estratificados 

em dois grupos: 1) acompanhados e 2) não acompanhados por um dos seus familiares, 

em pelo menos três unidade básica de saúde (UBS) escolhidas pela Secretaria Municipal 

de Saúde (SMS) da cidade de Camaçari, Bahia. O áudio das entrevistas será gravado 

para garantir a transcrição fidedigna das respostas dos participantes. Os dados serão 

analisados a fim de conhecer a real percepção dos voluntários a respeito da importância 

de aderir ao tratamento, a fim de combater a doença, sua evolução para formas mais 

resistentes, bem como a importância na prevenção do contágio no núcleo familiar. 

Espera se ,  conhecer a percepção dos pacientes e dos seus respectivos familiares sobre a 

importância da adesão ao tratamento e das vias de contaminação da doença, avaliar se 

existe diferença significativa entre a evolução no tratamento dos pacientes 

acompanhados em relação aqueles que não tem acompanhamento do familiar. 

 

Palavras chave: Comunicantes. Contexto Familiar. Saúde da Família. Resistência 

Secundária. 

 

 

 

  

 


